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RESUMO: A caatinga é o principal ecossistema existente na Região Nordeste e um dos biomas brasileiros mais impor-

tantes, Porém este vem sendo constantemente devastado pela ação antrópica, que vem retirando de maneira predatória, 

os seus recursos naturais. Seus principais impactos ambientais são a formação de grandes latifúndios para criação de 

gado, desmatamento para formar pastagens, exploração irregular de recursos hídricos, de combustíveis fósseis e proje-

tos de irrigação e drenagem executados sem critérios, que provocam a salinização do solo ou o assoreamento dos açu-

des. . Neste trabalho buscou-se realizar um estudo florístico e fitossociológico na fazenda Várzea da Fé, em fragmentos 

de caatinga com estados de conservação diferenciados. Como procedimento metodológico foi utilizado o método das 

parcelas múltiplas, sendo medidas a altura total e o perímetro basal de cada indivíduo. Quanto à composição florística, 

foram catalogados 329 indivíduos, distribuídos em 13 famílias e 19 espécies. O ambiente II contém o menor número de 

indivíduos, em comparação ao ambiente I, área antropizada. Realizou-se um levantamento florístico e fitossociológico 

em dois ambientes de caatinga: um trecho de mata de preservação permanente (ambiente I) e uma área antropizada 

usada para pastoreio e retirada de madeira para fins energéticos (ambiente II). Foram demarcadas 12 parcelas de 10 m × 

20 m em cada ambiente. Foram encontradas 16 espécies, distribuídas em 10 famílias, no ambiente I, enquanto que no 

ambiente II a ocorrência de 9 espécies pertencentes a 7 famílias. Nos dois ambientes foram determinados os seguintes 

parâmetros: densidade, dominância, frequência e índices de valor de importância e de cobertura. 

 

Palavras-chave: Bioma caatinga, preservação permanente, ambiente antropizado, ambiente natural e levantamento 

florístico. 

 

ABSTRACT: The savanna is the main existing ecosystem in the Northeast and one of the most important Brazilian 

biomes caatinga; however, this has been constantly ravaged by human action, which is taking a predatory manner, their 

natural resources. Main environmental impacts are the formation of large estates for cattle, deforestation to make pas-

tures, irregular exploitation of water resources, fossil fuels and irrigation and drainage projects executed without crite-

ria, which cause soil salinization and siltation of dams. In this work, we sought to conduct a floristic and phytosociolog-

ical study of fragments of savanna with different states of repair. Methodological procedure as the method of multiple 

installments, measures the total height and basal perimeter of each individual was used. Regarding floristic composition 

were cataloged 329 individuals belonging to 13 families and 19 species. The atmosphere II contains the smallest num-

ber of subjects in comparison to area I. disturbed areas. We conducted a floristic and phytosociological survey in two 

savanna environments: a stretch of forest for permanent preservation (environment I) and a disturbed area used for 

grazing and timber harvesting for energy purposes (Environment II).12 plots of 10 m × 20 m were demarcated in each 

environment. 16 species, distributed in 10 families, in setting I, II environment while in the occurrence of species 7 9 

families were identified.In both environments, the following parameters were determined: density, dominance, frequen-

cy and value indices of importance and coverage. 

 

Key words: Biome caatinga, permanent preservation, anthropic environment, natural environment and floristic survey.
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INTRODUÇÃO 

 

A importância da floresta para a vida e a econo-

mia motivou o homem a se interessar por sua exploração 

sistemática. À medida que se tornaram mais conhecidas às 

complexas relações que regem esse ecossistema, e depois 

que o corte abusivo de árvores fez desaparecer extensas 

massas florestais em muitos países, a Fitossociologia 

tornou-se fundamental para proteger a floresta e, ao mes-

mo tempo, assegurar seu aproveitamento econômico 

(CHAVES, 2009). 

A vegetação nativa local é importante e respon-

sável por diversas funções desempenhadas para a preser-

vação dos ecossistemas, como: controle da fauna, proteção 

do solo, regime de chuvas e mudança do clima, além do 

fornecimento de matéria prima e controle da poluição 

atmosférico. 

A ação antrópica vem reduzindo a cobertura ve-

getal da caatinga, tornando-a um verdadeiro mosaico 

natural, fragmentando o bioma e prejudicando assim a sua 

biodiversidade Oliveira et al (2008) afirma que, o uso não 

planejado dos recursos oferecidos pelo Bioma caatinga 

tem proporcionado a fragmentação da sua cobertura vege-

tal, restringindo sua distribuição a remanescentes que 

podem ser considerados refúgios para a biodiversidade 

local. 

Na atualidade, a conservação da biodiversidade 

representa um dos maiores desafios, em função do elevado 

nível de perturbações antrópicas dos ecossistemas natu-

rais, existentes no Brasil. Nesse contexto, os estudos sobre 

a composição florística e a estrutura fitossociológica das 

formações florestais são de fundamental importância, pois 

oferecem subsídios para a compreensão da estrutura e da 

dinâmica destas formações, parâmetros imprescindíveis 

para o manejo e regeneração das diferentes comunidades 

vegetais. 

A fitossociologia pode ser definida como a ci-

ência das comunidades vegetais ou o conhecimento da 

vegetação em seu sentido mais amplo. Ela serve para 

explicar os fenômenos que se relacionam com a vida das 

plantas dentro das unidades ecológicas.  

No cenário atual, ela é considerada uma valiosa 

ferramenta na determinação das espécies mais importantes 

dentro de uma determinada comunidade. Por meio dos 

levantamentos fitossociológicos é possível estabelecer 

graus de hierarquização entre as espécies estudadas. 

O trabalho teve como objetivo realizar um estudo 

florístico e fitossociológico na fazenda Várzea da Fé, em 

fragmentos de caatinga com estados de conservação dife-

renciados. Como procedimento metodológico foi utilizado 

o método das parcelas múltiplas, sendo medidas a altura 

total e o perímetro basal de cada indivíduo. Quanto à 

composição florística, foram catalogados 329 indivíduos, 

distribuídos em 13 famílias e 19 espécies.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Localização da área de estudo 

 O presente trabalho foi desenvolvido na fazenda 

Várzea da Fé localizada no município de Pombal-PB. De 

acordo com o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística), no ano de 2010 sua população era estimada 

em 32.110 habitantes e sua área territorial é de 889 km².  

 

 Figura 1. Localização do município de estudo 

. 

  Fonte: Sousa, 2011. 

 

Levantamento florístico 

Lopes (1984) citou que a distribuição da flora, 

além de ser condicionada pelos fatores básicos como cli-

ma, características químicas e físicas do solo, disponibili-

dade de água e nutrientes, é fortemente influenciada pela 

latitude, frequência de queimadas, profundidade do lençol 

freático, pastejo e inúmeros fatores antrópicos. Tendo em 

vista que a vegetação responde de forma consideravel-

mente rápida às variações ambientais, a sua avaliação 

permite inferir sobre o estado de conservação dos demais 

componentes do ambiente natural (DIAS, 2005). Sendo 

assim, estudos que identifiquem os padrões de diversidade 

biológica e o impacto da ação antrópica sobre a vegetação 

são fundamentais, para se planejar o manejo racional dos 

diversos produtos florestais, permitindo ainda, a seleção 

de áreas prioritárias que devem ser utilizadas para conser-

vação (AGRONLINE, 2007). 

Nas últimas décadas, houve considerável avanço 

nos estudos de comunidades florestais, principalmente por 

causa de sua importância para a conservação da diversida-

de biológica. Essa importância se torna cada dia mais 

acentuada devido ao processo desordenado de ocupação 

do solo que, nas mais diversas regiões do país, tem trans-

formado formações florestais contínuas em meros frag-

mentos (OLIVEIRA FILHO et al., 1994). Dentre os diver-

sos componentes que formam o ambiente natural, a vege-

tação pode ser considerada como um bom indicador, não 

só das condições do meio ambiente como também do 

estado de conservação dos próprios ecossistemas envolvi-

dos (DIAS, 2005). 

 

Levantamento fitossociológico 

Na Caatinga, o início desses levantamentos deu-

se a partir de uma série de inventários florestais realizados 

por Tavares et al. (1970), que abrangeram áreas do sertão 

de Pernambuco,Vale do Jaguaribe, no Ceará, e bacia dos 

rios Piranhas e Açu, na Paraíba e no Rio Grandedo Norte 

(PEREIRA, 2000). De acordo com Martins (2004), a 

fitossociologia pode ser definida como o estudo das cau-

sas e efeitos da coabitação de plantas em um dado ambi-

ente, do surgimento, constituição e estrutura dos agrupa-
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mentos vegetais e dos processos que implicam em sua 

continuidade ou na sua mudança ao longo do tempo e 

espaço. Silva et al. (2002) acrescentam ainda que a fitos-

sociologia analisa possíveis afinidades entre espécies ou 

grupos de espécies. Dansereau (1957) apud Cardoso et al. 

(2002) complementam a definição citando que quando 

uma lista completa das espécies vegetais de uma área de 

estudo é obtida podem-se estabelecer graus de hierarqui-

zação entre as espécies estudadas a fim de indicar a im-

portância de cada uma em relação às demais. A este con-

junto de dados que retratam as proporções e inter-relações 

de indivíduos de uma ou mais espécies chama-

mos“Fitossociologia”. 

Segundo Martins (1991) apud Alvarenga et al. 

(2007), a análise da vegetação por meio de levantamentos 

fitossociológicos, permite obter informações quantitativas 

sobre sua estrutura horizontal (expressa pela abundância 

ou densidade, frequência e dominância) e vertical (posição 

sociológica e regeneração natural), constituindo umas das 

alternativas para se conhecer as variações fisionômicas, 

estruturais e florísticas. Meunier et al. (2001) acrescenta 

ainda que a sua avaliação permite definir a estrutura den-

drométrica para uma dada comunidade florestal.  

Os levantamentos fitossociológicos são aplicados 

seguindo métodos eficientes, porém com grande variação 

em critérios, dependendo de uma prévia avaliação da 

fitofisionomia ou da prática do autor. Segundo Silberbau-

er-Gottsberger e Eiten (1983), podem ser variados o tama-

nho e formato da área escolhida, o tamanho mínimo da 

inclusão de plantas a serem amostradas, o perímetro da 

unidade amostral, entre outras. Cada método tem suas 

vantagens e desvantagens dependendo do objetivo do 

estudo. Realçando esta preocupação com relação aos mé-

todos, Gibbs et al. (1980) apud Moreira (2007) afirmam 

que o método utilizado deve fornecer máxima informação, 

com menor tempo de trabalho no campo e que em qual-

quer levantamento fitossociológico a qualidade do resul-

tado da informação sobre a composição e estrutura da 

comunidade será de acordo com o método de amostragem 

empregado e o esforço despendido na coleta dos dados. 

 

Coleta de dados 

Inicialmente, buscou-se informação junto ao pro-

prietário da fazenda Várzea da Fé a respeito do uso da 

vegetação e áreas de cultivo, para em seguida selecionar 

os ambientes objetos do estudo. As unidades amostrais 

foram constituídas de parcelas permanentes medindo10 m 

x 20 m, sendo 12 parcelas nas áreas de preservação e 

outras 12 nas áreas raleadas e rebaixadas (para o uso de 

criação de animais) distribuídas aleatoriamente. Todos os 

indivíduos arbóreos presentes nas parcelas com circunfe-

rência à altura da base (CAB) maior ou igual a 10 cm, que 

foram consideradas adultas, foram identificados e etique-

tados conforme Leite (1999), tomando-se também dados 

referentes à altura do caule e altura total da árvore. O 

CAB foi medido ao nível do solo conforme recomendação 

de (RODAL et al., 1992). 

Como altura do caule considerou-se a distância 

colo da planta até a inserção da primeira ramificação ou 

bifurcação, e a altura total a distância entre o colo e a 

extremidade apical da planta (LEITE, 1999). 

Para a medida do CAB utilizou-se uma trena e 

para as medidas de altura da árvore e altura do caule, 1 

cano de PVC, que media 6 m. O cano de PVC foi gradua-

do de 10 em 10cm. As etiquetas de identificação das plan-

tas foram confeccionadas de cartolina (10 cm x 8 cm).  

Os cálculos foram processados com o auxílio dos 

softwares FITOPAC e o MS Excel. 

Para os táxons encontrados (espécies e famílias) 

calcularam-se os seguintes parâmetros fitossociológicos: 

densidade; frequência, dominância, índices de valor de 

importância e índice de valor de cobertura, conforme 

Rodal et al. (1992). 

Com o CAB calculou-se as classes de diâmetros 

dos caules a fim de se constatar a idade dos indivíduos, e 

consequentemente a exploração feita na região. As classes 

de diâmetros foram divididas em intervalos de 10 cm, para 

obter-se uma maior visão das áreas amostradas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O ambiente I refere-se às áreas de caatinga em 

melhor estado de conservação e apresenta maior número 

de indivíduos pertencentes à categoria arbórea. O Ambi-

ente II refere-se às áreas de caatinga mais antropizada e 

possui menor número de indivíduos, em decorrência da 

degradação em função da sua utilização pelos moradores. 

Observa-se que a caatinga mais conservada foi 

encontrada no ambiente I, apresentando maior diversidade 

em relação a caatinga que sofreu ação antrópica no ambi-

ente II, uma vez que na primeira foram amostradas 10 

famílias e 16 espécies botânicas, enquanto que no ambien-

te II (antropizado), foram registradas apenas 7 famílias e 9 

espécies. 

Na Tabela 3 as famílias Fabaceae, Euphorbiaceae 

Apocynaceae apresentaram-se com maior número de 

indivíduos nos dois ambientes. As famílias Burseraceae, 

Anacardiaceae, Mimosaceae, Bombacaceae, Bignoniaceae 

e Nictaginaceae foram encontradas apenas no ambiente I 

(preservado), o que se deve a antropização do ambiente II. 

As duas espécies mais frequentes no ambiente I 

(preservado) são respectivamente Mimosa Tenuiflora 

(Wild) Poiret, Poincianella pyramidalis Tul.L. 

T.(Queiroz), representado 20,39% e 13,33%, respectiva-

mente do total de indivíduos ocorrentes nesse ambiente. 

No ambiente II (antropizado), essas espécies representam 

37,83% e a espécie Poincianella pyramidalis  não houve 

ocorrência. 

O elevado número de indivíduos de Mimosa Te-

nuiflora e Zizyphus joazeiro no ambiente II (antropizado) 

em relação as outras espécies devem-se provavelmente a 

grande facilidade de rebrota dessas espécies. O estado de 

degradação atual do ambiente II é resultado do uso inten-

sivo da área para criação de bovinos e ovinos e a extração 

de lenha para fins energético e a venda de madeira pra 

confecção de estacas e mourões. O fator sobrevivência 

pode ter sido o determinante do grau da cobertura nativa. 

Foram encontradas apenas 19 espécies dentro da 

faixa CAB estabelecida. Segundo Andrade, citado por 

ASSIS (2001), esse fato pode ser encarado apenas com 

uma característica do estágio sucessional pelo qual está 

passando a vegetação. No entanto, o mesmo autor ressalta 
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que poderá ser reflexo da ocorrência de distúrbios sofridos 

pelo ecossistema ao longo do tempo, o que veio a favore-

cer o estabelecimento de algumas espécies em detrimento 

de outras. Tal hipótese tende a ser confirmada pelo histó-

rico de uso das áreas, uma vez que o tempo decorrido 

desde o abandono das atividades agrícolas é praticamente 

o mesmo (ASSIS, 2001). 
 

Tabela 1. Número de parcelas (N°P), Área total amostra-

da (ATA), Número de indivíduos encontrados (N° IE) e 

Número de indivíduos por hectare (N° ha) para área con-

servada e antropizada da fazenda Várzea da Fé localizada 

no município de Pombal-PB, 2014. 

Ambientes Nº P ATA (ha) Nº IE Nº I/ha 

I 12 0,24 255 1062,5 

II 12 0,24 74 308,3 
 

Tabela 2. Demonstrativo dos números de famílias e espé-

cies ocorridas nos dois ambientes inventariados. 

 

Ambiente I Ambiente II Ambiente I e II 

Famílias 10 7 13 

Espécies 16 9 19 
 

Tabela 3. Famílias e respectivas frequências de indivíduos 

encontrados no ambiente I da Fazenda Várzea da Fé. Pom-

bal-PB, 2014. 

Famílias 
Ambiente I 

Nº de Indivíduos % 

Fabaceae 116 45,49 

Burseraceae 26 10,20 

Anacardiaceae 17 6,67 

Euphorbiaceae 32 12,55 

Apocynaceae 21 8,24 

Combretaceae 15 5,80 

Mimosaceae 12 4,71 

Bombacaceae 8 3,14 

Bignoniaceae 4 1,57 

Nictaginaceae 4 1,57 

Rhamanaceae - - 

Crisobalanáceae - - 

Rubiaceae -   - 

TOTAL 255 100,00 
 

Tabela 4. Famílias e respectivas frequências de indiví-

duos encontrados no ambiente II da Fazenda Várzea da 

Fé. Pombal-PB, 2014. 

Famílias 
Ambiente II 

Nº de Indivíduos % 

Fabaceae 39 52,7 

Burseraceae - - 

Anacardiaceae - - 

Euphorbiaceae 1 1,35 

Apocynaceae 12 16,22 

Combretaceae 3 4,05 

Mimosaceae - - 

Bombacaceae - - 

Bignoniaceae - - 

Nictaginaceae - - 

Rhamanaceae 17 22,97 

Crisobalanáceae 1 1,35 

Rubiaceae 1 1,35 

TOTAL 74 100 

Tabela 5. Famílias e respectivas frequências de indivíduos 

encontrados nos dois ambientes da Fazenda Várzea da Fé. 

Pombal-PB, 2014. 

Famílias 
Ambiente I+II 

Nº de Indivíduos % 

Fabaceae 155 47,11 

Burseraceae 26 7,9 

Anacardiaceae 17 5,17 

Euphorbiaceae 33 10,03 

Apocynaceae 33 10,03 

Combretaceae 18 5,57 

Mimosaceae 12 3,65 

Bombacaceae 8 2,43 

Bignoniaceae 4 1,22 

Nictaginaceae 4 1,22 

Rhamanaceae 17 5,17 

Crisobalanáceae 1 0,30 

Rubiaceae 1 0,30 

TOTAL 329 100 

 

CONCLUSÕES 

 

As espécies mais comuns ocorrentes nos dois 

ambientes encontram-se bem distribuídas espacialmente, 

embora estes ambientes não sejam tão homogêneos. To-

davia, as diferenças entre os dois ambientes são marcan-

tes: No ambiente I, a de maior importância ecológica é 

Poincianella pyramidalis  em seguida de Mimosa Tenui-

flora. No ambiente II sobressai-se a Mimosa Tenuiflora 

em seguida de  Zizyphus joazeiro.  

Isto é indicativo de intensa antropização no pas-

sado e que a Poincianella pyramidalis está tentando recu-

perar sua distribuição natural que pode estar sendo limita-

da pela proliferação de indivíduos de Mimosa Tenuiflora.  

A terceira espécie de valor de importância no ambiente I é 

a Bursera Leptophloeos, a qual apresenta distribuição 

natural esparsa; Sua não ocorrência no ambiente II se deve 

provavelmente a dificuldade de suas sementes germina-

rem em áreas de clareira ou rebrota após corte ou ralea-

mento; É possível que seja sistematicamente eliminada já 

que não histórico de utilidade para a população local 
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